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Sinopse




Em “Sombras em Zamboula”, Conan chega à perigosa cidade de Zamboula, onde se depara com cultos sinistros e segredos obscuros. Usando sua força e astúcia, Conan precisa percorrer ruas traiçoeiras e enfrentar inimigos perigosos para sobreviver. Sua jornada é um conto emocionante de resiliência, bravura e aventura implacável em meio às sombras da cidade.




 


Palavras-chave


Conan, intriga, sobrevivência.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo

I:
O Tambor Começa




 




—

O perigo se esconde na casa de Aram Baksh!




A

voz do orador tremia de seriedade e seus dedos magros e de unhas pretas

arranhavam o braço fortemente musculoso de Conan enquanto ele dizia seu aviso.

Ele era um homem magro e queimado de sol, com uma barba preta rala, e suas

roupas esfarrapadas o proclamavam um nômade. Ele parecia menor e mais malvado

do que nunca, em contraste com o gigante cimério com suas sobrancelhas negras,

peito largo e membros poderosos. Eles estavam em um canto do Bazar dos

Fabricantes de Espadas e, de cada lado deles, passava a corrente de muitas

línguas e cores das ruas de Zamboula, que são exóticas, híbridas, extravagantes

e glamorosas.




Conan

desviou o olhar de uma Ghanara de olhos ousados e lábios vermelhos, cuja saia

curta deixava à mostra sua coxa marrom a cada passo insolente, e franziu a

testa para seu companheiro importuno.




—

O que você quer dizer com perigo? — ele perguntou.




O

homem do deserto olhou furtivamente por cima do ombro antes de responder e

baixou o tom de voz.




—

Quem pode dizer? Mas homens do deserto e viajantes dormiram na casa de Aram

Baksh e nunca mais foram vistos ou ouvidos. O que aconteceu com eles? Ele jurou

que eles se levantaram e seguiram seu caminho — e é verdade que nenhum cidadão

da cidade jamais desapareceu de sua casa. Mas ninguém viu os viajantes

novamente, e os homens dizem que mercadorias e equipamentos reconhecidos como

os deles foram vistos nos bazares. Se Aram não os vendeu, depois de eliminar

seus donos, como eles foram parar lá?




—

Não tenho mercadorias — rosnou o cimério, tocando o punho da espada larga

pendurada em seu quadril. — Eu até vendi meu cavalo.




—

Mas nem sempre são os estrangeiros ricos que desaparecem à noite da casa de

Aram Baksh! — tagarelou o Zuagir. — Não, homens pobres do deserto dormiram lá

porque a conta é menor do que a das outras tavernas e não foram mais vistos.

Certa vez, um chefe dos Zuagirs cujo filho havia desaparecido reclamou com o

sátrapa, Jungir Khan, que ordenou que a casa fosse revistada por soldados.




—

E eles encontraram um porão cheio de cadáveres? — perguntou Conan, zombando com

bom humor.




—

Não! Eles não encontraram nada! E expulsaram o chefe da cidade com ameaças e

maldições! Mas — ele se aproximou de Conan e estremeceu — outra coisa foi

encontrada! Na beira do deserto, além das casas, há um bosque de palmeiras e,

dentro desse bosque, há um poço. E dentro dessa cova foram encontrados ossos

humanos, carbonizados e enegrecidos. Não uma, mas muitas vezes!




—

O que prova o quê? — Grunhiu o Cimério.




—

Aram Baksh é um demônio! Não, nesta cidade maldita que os estígios construíram

e que os hirkanianos governam — onde brancos, marrons e negros se misturam para

produzir híbridos de todos os matizes e raças profanas — quem pode dizer quem é

um homem e quem é um demônio disfarçado? Aram Baksh é um demônio na forma de um

homem! À noite, ele assume sua verdadeira aparência e leva seus convidados para

o deserto, onde seus companheiros demônios do deserto se reúnem em conclave.




—

Por que ele sempre leva estranhos? — perguntou Conan com ceticismo.




—

O povo da cidade não permitiria que ele matasse seu povo, mas não se importa

com os estrangeiros que caem em suas mãos. Conan, você é do oeste e não conhece

os segredos dessa terra antiga. Mas, desde o início dos acontecimentos, os

demônios do deserto adoram Yog, o Senhor das Moradas Vazias, com fogo — fogo

que devora vítimas humanas.




—

Estejam avisados! Você morou por muitas luas nas tendas dos Zuagirs, e você é

nosso irmão! Não vá para a casa de Aram Baksh!




—

Saia de vista! — disse Conan de repente. — Ali vem um esquadrão da guarda da

cidade. Se eles o virem, talvez se lembrem de um cavalo que foi roubado do

estábulo do sátrapa...




O

Zuagir ofegou e se mexeu convulsivamente. Ele se abaixou entre uma cabine e um

cocho de pedra para cavalos, parando apenas o tempo suficiente para tagarelar:




—

Esteja avisado, meu irmão! Há demônios na casa de Aram Baksh!




Em

seguida, ele entrou em um beco estreito e desapareceu.




Conan

ajustou o cinto largo da espada a seu gosto e respondeu calmamente aos olhares

perscrutadores dirigidos a ele pelo esquadrão de guardas que passavam. Eles o

olhavam com curiosidade e desconfiança, pois ele era um homem que se destacava

mesmo em uma multidão tão heterogênea como a que lotava as ruas sinuosas de

Zamboula. Seus olhos azuis e suas feições alienígenas o distinguiam dos enxames

orientais, e a espada reta em seu quadril reforçava a diferença racial.




Os

vigias não o abordaram, mas seguiram pela rua, enquanto a multidão abria uma

faixa para eles. Eram Pelishtim, atarracados, de nariz adunco, com barbas

negro-azuladas que cobriam seus peitos com cota de malha — mercenários

contratados para trabalhos que os turanianos governantes consideravam

inferiores a eles mesmos, e não menos odiados pela população mestiça por esse

motivo.




Conan

olhou para o sol, que começava a se esconder por trás das casas de topo plano

no lado oeste do bazar, e, mais uma vez, prendendo o cinto, seguiu na direção

da taverna de Aram Baksh.




Com

o passo de um montanhês, ele se moveu pelas ruas de cores sempre cambiantes,

onde as túnicas esfarrapadas dos mendigos chorões se chocavam com os khalats

enfeitados com arminho dos mercadores nobres e com o cetim costurado com

pérolas das cortesãs ricas. Escravos negros gigantescos se arrastavam,

empurrando andarilhos de barba azul das cidades semitas, nômades esfarrapados

dos desertos vizinhos, comerciantes e aventureiros de todas as terras do

Oriente.




A

população nativa não era menos heterogênea. Aqui, séculos atrás, os exércitos

da Estígia haviam chegado, esculpindo um império no deserto do leste. Zamboula

era apenas uma pequena cidade comercial na época, situada em meio a um anel de

oásis e habitada por descendentes de nômades. Os estígios a transformaram em

uma cidade e a colonizaram com seu próprio povo e com escravos shemitas e

kushitas. As incessantes caravanas, que atravessavam o deserto de leste a oeste

e vice-versa, trouxeram riquezas e mais mistura de raças. Em seguida, vieram os

conquistadores turanianos, vindos do leste para repelir as fronteiras da

Estígia e, por uma geração, Zamboula foi o posto avançado mais ocidental de

Turan, governado por um sátrapa turaniano.




O

burburinho de uma miríade de línguas ecoou nos ouvidos do cimério enquanto o

padrão inquieto das ruas de Zamboulan se movia ao seu redor — cortado de vez em

quando por um esquadrão de cavaleiros barulhentos, os guerreiros altos e

flexíveis de Turan, com rostos escuros de falcão, metal tilintante e espadas

curvas. A multidão fugia sob os cascos de seus cavalos, pois eles eram os

senhores de Zamboula. Mas os estígios, altos e sombrios, parados nas sombras,

olhavam sombriamente, lembrando-se de suas antigas glórias. A população híbrida

pouco se importava se o rei que controlava seus destinos morava na escura Khemi

ou na reluzente Aghrapur. Jungir Khan governava Zamboula, e os homens

sussurravam que Nafertari, a amante do sátrapa, governava Jungir Khan; mas o

povo seguia seu caminho, exibindo sua miríade de cores nas ruas, barganhando,

disputando, jogando, bebendo, amando, como o povo de Zamboula tem feito durante

todos os séculos em que suas torres e minaretes se ergueram sobre as areias do

Kharamun.




Lanternas

de bronze, esculpidas com dragões sorrateiros, foram acesas nas ruas antes de

Conan chegar à casa de Aram Baksh. A taverna era a última casa ocupada na rua,

que seguia para oeste. Um amplo jardim, cercado por um muro, onde cresciam

tamareiras, separava-a das casas mais a leste. A oeste da taberna havia outro

bosque de palmeiras, através do qual a rua, que agora se tornara uma estrada,

serpenteava para o deserto. Do outro lado da estrada da taverna, havia uma

fileira de cabanas desertas, sombreadas por palmeiras esparsas e ocupadas

apenas por morcegos e chacais. Ao descer a estrada, Conan se perguntou por que

os mendigos, tão abundantes em Zamboula, não haviam se apropriado daquelas

casas vazias para dormir. As luzes cessaram a alguma distância atrás dele. Aqui

não havia lanternas, exceto a que estava pendurada diante do portão da taverna:

apenas as estrelas, a poeira suave da estrada sob os pés e o farfalhar das

folhas das palmeiras na brisa do deserto.




O

portão de Aram não dava para a estrada, mas para o beco que ficava entre a

taverna e o jardim das tamareiras. Conan sacudiu vigorosamente a corda que

pendia do sino ao lado da lanterna, aumentando seu clamor ao martelar o portão

de madeira de teca com o punho de sua espada. Um postigo se abriu no portão e

um rosto negro olhou para dentro.




—

Abra, maldito seja — pediu Conan. — Sou um convidado. Paguei a Aram por um

quarto, e um quarto eu terei, por Crom!




O

negro esticou o pescoço para olhar para a estrada estrelada atrás de Conan, mas

abriu o portão sem comentários e o fechou novamente atrás do cimério,

trancando-o e trancando-o com ferrolho. O muro era excepcionalmente alto, mas

havia muitos ladrões em Zamboula, e uma casa à beira do deserto poderia ter que

ser defendida contra um ataque noturno de nômades. Conan atravessou um jardim,

onde grandes flores pálidas balançavam à luz das estrelas, e entrou no bar,

onde um estígio com a cabeça raspada de um estudante estava sentado à mesa,

meditando sobre mistérios sem nome, enquanto alguns não-descritos disputavam um

jogo de dados em um canto.




Aram

Baksh se aproximou, caminhando suavemente, um homem corpulento, com uma barba

negra que lhe cobria o peito, um nariz de gancho saliente e pequenos olhos

negros que nunca ficavam parados.




—

Você quer comer? — perguntou ele. — Bebida?




—

Comi um bife e um pão no suk — grunhiu Conan. — Traga-me uma caneca de vinho de

Ghazan — tenho o suficiente para pagar por isso.




Ele

jogou uma moeda de cobre no tabuleiro salpicado de vinho.




—

Você não ganhou nas mesas de jogo?




—

Como eu poderia, com apenas um punhado de prata, começar? Eu lhe paguei pelo

quarto esta manhã, porque sabia que provavelmente perderia. Queria ter certeza

de que teria um teto sobre minha cabeça esta noite. Percebi que ninguém dorme

nas ruas de Zamboula. Os próprios mendigos caçam um nicho ondeonde possam

barricar antes de escurecer. A cidade deve estar cheia de um bando de ladrões

particularmente sanguinários.
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